
O presente estudo tem como objetivo avaliar a potencialidade da utilização da casca do  cacau (C.C) como fundante em substituição ao feldspato em uma
massa padrão para a produção industrial de revestimento cerâmico reduzindo, assim, o gasto de energia na produção do material, além da redução de extração
do minério feldspato do meio ambiente.
Para avaliar o potencial da Casca de Cacau foram realizados diversos processos como: a caracterização das matérias primas convencionais e o resíduo
utilizado, atravéz do FRX, AA, MEV e DRX; Moagem do resíduo; Peneiração das matérias primas; preparação do corpo de prova; Avaliação das microestruturas
das amostras; Comparação dos resultados obtidos com as normas vigentes na indústria. 
As matérias primas utilizadas na produção da massa cerâmica foram: feldspato e CC (Casca de cacau). Além delas, analisamos o STD (Massa Padrão da 
empresa TECNOGRES para produção de porcelanato).

INTRODUÇÃO 

MÉTODOS
1. Coleta dos resíduos
A casca do cacau foi coletada no município de Mutuípe-Bahia. Foi coletado cerca de 4 à 5kg desse resíduo.
2. Coleta das matérias primas
As matérias primas para a massa cerâmica já se encontravam disponíveis no Instituto, devido à sua utilização na pesquisa anterior do coordenador da
atividade Raimundo Paranhos.
3. Moagem
Utilizamos o moinho planetário de esferas e no processo de fabricação dos corpos de prova, utilizamos o processo via seca, caracterizado por ser um
processo que não atinge a mesma fineza de moagem que o processo via úmida assim a granulação fina adquirida foi de aproximadamente 200mesh.
4. Fluorescência dos Raio-X
Nessa etapa, o ensaio de FRX foi essencial para determinar a composição química da CC. Após os resultados do ensaio de FRX verificamos, de acordo
com as propriedades do Feldspato, um maior potencial para a Casca do Cacau (C.C) realizar a mesma função deste fundente, devido, sobretudo, à sua
maior percentagem de K2O (Óxido de Potássio), CaO (Óxido de Cálcio) e MgO (Óxido de Magnésio).
5. Difração de Raios-X
Utilizado para determinar as fases existentes no material. Foram realizados dois ensaios de DRX, com granulações distintas.
6. Ensaio de absorção
Para determinar a A.A, deixamos os corpos de prova submersos em água durante um período de 24 horas, em um ambiente com temperatura de 19ºC. 
O valor calculado de AA foi a diferença entre a massa após o ensaio de absorção e a massa após a sinterização.
7. Ensaio de flexão – Tensão de resistência à flexão (TRF) 
Realizamos o ensaio de flexão em três pontos. Com base na norma ASTM C1161-90, calculamos o módulo de resistência à flexão na máquina de ensaios 
universais pneumática. A partir dos dados da força de ruptura e das dimensões de cada corpo de prova, conseguimos calcular o MRF.
8. Caracterização por microscopia eletrônica de varredura (MEV) e espectroscopia de energia dispersiva(EDS).
O microscópio eletrônico de varredura (MEV) é um equipamento que tem a capacidade de produzir imagens de alta ampliação e resolução da superfície de
uma amostra, muito utilizado para avaliar a estrutura superficial de uma determinada amostra de material.

RESULTADOS
Analisando os resultados, conseguimos enquadrar dois corpos de prova, que apresentaram alto valor de absorção: classificados como semi-grês, segundo
a ANFACER – Associação Nacional de Fabricantes de Cerâmicas para revestimento. Contudo, podemos ainda alcançar a marca de porcelanato, que 
corresponde a uma absorção menor do que 0,5% e resistência acima de 35Mpa, bastando variar os parâmetros de taxa de aquecimento, tempo de patamar
e resfriamento, visto que não foi utilizado um forno industrial adequado como na empresa TECNOGRES.
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Analisando os resultados, conseguimos enquadrar dois corpos de prova, F3 e F4, que apresentaram alto valor de absorção: classificados como semi-grês,
segundo a ANFACER – Associação Nacional de Fabricantes de Cerâmicas para revestimento. Contudo, podemos ainda alcançar a marca de porcelanato,
que corresponde a uma absorção menor do que 0,5% e resistência acima de 35Mpa, bastando variar os parâmetros de taxa de aquecimento, tempo de
patamar e resfriamento, visto que não foi utilizado um forno industrial adequado como na empresa TECNOGRES.
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